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AINE – anti-inflamatório não esteróide 

ALP – fosfatase alcalina 

BID – twice a day (duas vezes por dia) 

bpm – batimentos por minuto 

BUN – blood urea nitrogen (ureia) 

CHCM – concentração de hemoglobina 

corpuscular média 

DGV – Direcção Geral de Veterinária 

dl – decilitro 

ECG – electrocardiograma 

FC – frequência cardíaca 

FeLV – Vírus da leucemia felina 

FIV – Vírus da imunodeficiência felina 

FR – frequência respiratória 

FUS – feline urologic syndrome (síndrome 

urológico felino) 

g - grama 

GPT – transaminase glutamo-pirúvica 

HCM – hemoglobina corpuscular média 

HI – hospedeiro intermediário 

HVME – Hospital Veterinário Muralha de Évora 

ID – intestino delgado 

IG – intestino grosso 

IM – intramuscular 

INE – Instituto Nacional de Estatística  

IV – intravenoso 

kg – quilograma 

 

l – litro 

LCR – líquido céfalo-raquidiano 

mg – miligrama(s) 

ml – mililitro 

MP – membro(s) pélvico(s) 

MT – membro(s) torácico(s) 

MTD – membro torácico direito 

MTE – membro torácico esquerdo 

PAAF - punção aspirativa por agulha fina 

PCR – polymerase chain reaction (reacção de 

polimerização em cadeia) 

PIB - produto interno bruto 

PO – per os 

PROM – passive range of motion (amplitude passiva 

de movimento) 

QAD – every other day (dia sim dia não) 

QID – four times a day (quatro vezes por dia) 

RM – ressonância magnética 

SC – subcutâneo 

SID – once a day (uma vez por dia) 

SNC – sistema nervoso central 

TC – tomografia computorizada 

TID – three times a day (três vezes por dia) 

VCM – volume corpuscular médio 

VPM – volume plaquetário médio 

 


